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Governadores do P 
esperápi mudança no :  
quadro sucessório • 

por Jorge Luiz de Souza 
de Natal 

Dois. governadores • do 
PMDB, considerados pelos 
eleitores de seus estados 
como pessoas decididas e 
por isso gozam de confortá-
vel popularidade' para es-
tes tempos de grande rejei-
ção aos governantes, agora 
estão indecisos. Tasso Je-
reissatti, do' Ceará, e Ge.-- 
raldo Mello,•do Rio Grande 
do Norte, ainda não sabem 
quem irão apoiar nas elei 
ções presidenciais deste 
ano. Eles temem 'sair per-
dendo' no plabo regionval, 
em qualquer das alternati-' 
vas de que disPõem. E so-
nham com o aparecimento 
de algum fato novo no atual 
quadro da sucessão presi-' 
dencial. 

O dilema dos dois góver-
nadores é Semelliante. Eles 
entendein qüe não podem 
adiar 'sua 'decisão para' 
além .das" próximas duas 
semanas, sentem -que-  a po-
pularidade de que desfru-
tam é insuficiente para al-
terar os resúltãdos da elei-
ção em seus êstados, mas 
as candidaturas que hoje li-
deram as pesquisas— Fer-
nando -  Collor de Mello, 
(PRN) e 'Leonel 'Brizola,' 
(PDT) — já estão cercadas 

–pelos seus' adversários 're-
gionais: • 

Pelo lado dos aliados, os 
políticos que cercam esses 
governadores não querem 
ser induzidos a apoiar uma 
candidatura rejeitada pelo 
eleitorado, Mas uma opçãó 
individual &is dois gover-
nadores, liberando os Cin.- .  
religionários para outras 
candidaturas, significaria 
o fim de seus projetos • 

políticos — Jereissatti e 
Mello estão governando 
com oposição dos segmen-
tos que há várias décadas 
dividiam o comando políti-
co de seus estados. 

Mello e Jereissatti não 
teriam dificuldade de em-
barcar na candidatura de 
Mário. Covas, do PSDB. Es-
se é, segundo eles, um can-
didato que tem um perfil 
coerente com a política que 
eles praticam em seus es-
tados, mas falta-lhe uma 
qualidade fundamental: 
decolar dos baixos núme-
ros de preferência manifes-
tados pelo eleitorado nas 
pesquisas até agora. "Co-
vas está passando para o 
eleitorado uma imagem de 
político tradicional, que o 
povo rejeita. Lula já pas-
sou a imagem do antipolíti-
co, mas esbarra na rejei-
ção ideológica. Fernando 
Collor foi escolhido pela po-
pulação porque. fez o dis-
curso de Lula sem a rejei-
ção ideológica",. analisa 
Mello. 

Os dois governadores sè 

sentem livres dentro de 'Mi,' 
próprio partido. Jereissittf 
não tem compromisso co-i&)  
a êhapa registrada péro-' 
PMDB Ulysses 
rães Waldir Pires —, 
jas candidaturas combatèti 

- até serem aprovadas 
convenção feita no final dê.! 
abril. Méllo ainda não' Së 
afastou das candidaturàs 
do partido e vai a Brasília .; 
nesta•semana para se red.: ,  
nir cãm'Ulysses 'e Waldiíç 
"Desejo ficar -com o meu 
partido; mas não vou aci pa= 
Ianque falar no • que 'nãd 

' acredito", disse Mello a 'e;s:. 
te jornal.. 

Segundo ele, o PMDB' 
não tem chance de vitória;' 
"mas se o partido se dispus 

' ser a ,mudar o rumo 'dá 
cámPanhã ',Osso 'perder 
com ele, dignamente". Elè 
explica, ,que não r concord& 
comtuma campanha apOIX' 
da nas conquistas da -  nova 
Constituição. "Ulysses' 'se 
diz autor da Cõnstitulição. 
Qual é a vantagem disso? 
Quem paga juros de 12%so. 
ano neste país?"; pergunl  
ta. Ele também quer uipa 
posição do partido-quanto 
às greves. "E preciso defil; 
nir os limites da autorida 
de. Democracia não é ha, 
gunça", diz. 

Preocupado com sua pró-
pria- ligação com aqueles 
que o elegeram há • trinta 
meses governador do -Rio 
Grande do Norte e hoje lhe 
garantem razoável apoio 
70% na soma dos conceitos 
de regular, bom e ótimo; 
números semelhantes ; aos 
encontrados , pelo lbope 
com relação. a Jereissatti, 
na última pesquisa feita-no 
Ceará —, Mello encomen,: 
dou uma pesquisa que jun-
tasse a sua popularidade 
com a sucessão presiden-
cial, e ficou sábendo que 
44% dos eleitores gosta-
riam que o seu governador 
apoiasse o candidato deles. 
Rio Grande do Norte, como 
o resto do País, hoje elege-
ria Fernando Collor de 
-Mello disparado em pri-
meiro, e Leonel Brizola em / 
modesto segundo lugar. 


